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Principais Práticas de Manejo

1. Ajuste de carga animal (oferta de forragem)

2. Diferimento – outono/primavera

3. Suplementação Mineral Estratégica

4. Limpeza ou condicionamento do campo

5. Correção do solo e adubação

6. Sobressemeadura de espécies hibernais 
+

Práticas ligadas ao manejo animal



���� Os animais removem 50 % da altura da pastagem

Qualidade 
da 

+

da 
forragem

-



QUEBRANDO UM PARADIGMA QUEBRANDO UM PARADIGMA !!

“O campo nativo tem baixa qualidade e baixa “O campo nativo tem baixa qualidade e baixa 
capacidade para produção animal”capacidade para produção animal”

A PRIMEIRA PRÁTICA DE MANEJO É O AJUSTE DA 
OFERTA DE FORRAGEM = CONTROLE DA CARGA 

ANIMAL EM FUNÇÃO DA DISPONIBILIDADEDISPONIBILIDADE DE PASTO
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Oferta para os animais

Massa de forragem acumulada

Ajuste de carga depende:

Crescimento de forragem em um dado 
período



Massa de 
forragem

Crescimento 
de forragem

DisponibilidadeDisponibilidade



Ex: Oferta de 12 % 12 % PV/diaPV/dia

Massa de forragem = 1444 Kg MS/ha

Acúmulo de forragem em 30 dias (x 20 Kg MS/ha) = 600 kg 
MS
Disponibilidade de forragem =

Pastoreio contínuo (ex.: Pastagem Nativa - Verão)

1444 + 600 = 2044 Kg MS/haDisponibilidade de forragem =

Disp. de forr. diária =

Consumo =

Oferta =

Lotação =

Carga =

1444 + 600 = 2044 Kg MS/ha

2044/30 = 68,1 Kg MS/ha

3 % PV (animais com 450 kg) = 13,5 kg MS/dia

12 % PV12 % PV (animais com 450 kg) = 54 kg MS/dia54 kg MS/dia

68,1 / 54 = 1,26 vacas com 450 kg / ha (1,26 UA)1,26 vacas com 450 kg / ha (1,26 UA)

567 kg 567 kg PV/ ha



Pastoreio contínuo (ex.: Pastagem Nativa - Verão)

Potreiro de 200 ha = 252 UA ou 252 vacas   

Lotação = 1,26 vaca com 450 1,26 vaca com 450 kg / kg / ha (1,26 UA)ha (1,26 UA)

Potreiro de 200 ha

Carga = 567 567 kg kg PV/ ha

Pastoreio contínuo (ex.: Pastagem Nativa - Verão)

Carga = 567 567 kg kg PV/ ha

Potreiro de 200 ha carga = 113.400 kg113.400 kg

113.400 kg/300 kg = 378 novilhas113.400 kg/300 kg = 378 novilhas
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8% 4%

12% 16%



- Oferta de 12 12 % % PV/diaPV/dia

- Massa de forragem = 568 Kg MS/ha

- Acúmulo de forragem em 30 dias (5 Kg MS/ha/dia)

Qual lotação?

Pastoreio contínuo (ex.: Pastagem Nativa - Inverno)Pastoreio contínuo (ex.: Pastagem Nativa - Inverno)

Qual carga?

Em um potreiro de 200 ha quantas novilhas de 300 kg 
este poderia comportar?



Ex: Oferta de 12 12 % % PV/diaPV/dia

Massa de forragem = 568 Kg MS/ha

Acúmulo de forragem em 30 dias (x 5 Kg MS/ha) = 150 kg 
MS
Disponibilidade de forragem = 568 + 150 = 718 Kg MS/ha

Pastoreio contínuo (ex.: Pastagem Nativa - Inverno)Pastoreio contínuo (ex.: Pastagem Nativa - Inverno)

Disponibilidade de forragem = 568 + 150 = 718 Kg MS/ha

Disp. de forr. diária = 718/30 = 24 Kg MS/ha

Consumo = 3 % PV (animais com 450 kg) = 13,5 kg MS/dia

Oferta = 12 % PV12 % PV (animais com 450 kg) = 54 54 kg MS/diakg MS/dia

Lotação =  24 / 54 = 0,44 vaca 0,44 vaca com com 450 450 kg / kg / ha (0,44 UA)ha (0,44 UA)

Carga = 198198 kg PV/ ha



Pastoreio contínuo (ex.: Pastagem Nativa - Verão)

Potreiro de 200 ha = 88 UA ou 88 vacas   

Lotação = 0,44 vaca com 450 kg / ha (0,44 UA)0,44 vaca com 450 kg / ha (0,44 UA)

Potreiro de 200 ha

Carga = 198 198 kg kg PV/ ha

Pastoreio contínuo (ex.: Pastagem Nativa - Inverno)

Carga = 198 198 kg kg PV/ ha

Potreiro de 200 ha carga = 39.600 kg39.600 kg

39.600 kg/300 kg = 132 novilhas39.600 kg/300 kg = 132 novilhas



Município

Carga 
animal

(kg/ha)

Prenhez

(%) Autores

Dom Pedrito
320

240

86,8

96,8
Quadros e Lobato (1996)

Rosário do 330 59,0
Magalhães e Lobato (1991)

Carga animal (kg/ha) e taxas de 
prenhez (%)

Carga animal (kg/ha) e taxas de 
prenhez (%)

Rosário do 
Sul

330

260

59,0

74,0
Magalhães e Lobato (1991)

Bagé
340

240

52,0

70,0
Simeone e Lobato (1996)

Quaraí
320

240

90,6

93,8
Pötter e Lobato (2003)

Itaqui
360

280

22,6

67,6
Fagundes, Lobato e Schenkel (2003)

INCRA !

E-mail: jose.fernando.lobato@ufrgs.brE-mail: jose.fernando.lobato@ufrgs.br



Principais Práticas de Manejo

1. Ajuste de carga animal (oferta de forragem)

2. Diferimento – outono/primavera

3. Suplementação Mineral Estratégica

4. Limpeza ou condicionamento do campo

5. Correção do solo e adubação

6. Sobressemeadura de espécies hibernais 
+

Práticas ligadas ao manejo animal



Nutrição x Manejo de Campo

1. Redução de área � Pastoreio rotativo

2. Adequação vegetal � Roçar

3. Corrigir fertilidade � Adubação3. Corrigir fertilidade � Adubação

4. Introdução de espécies exóticas �
Pastagens

Maia (2007)



68Kg MS/ha/dia

79Kg MS/ha/dia

97Kg MS/ha/dia

78Kg MS/ha/dia

Efeito da altura da pastagem de azevém sobre a taxa média 
de crescimento diário. (Pontes, 2001; Silveira, 200 1)

IAF =1,5IAF = 3,0IAF = 5,0IAF = 6,5



AZEVÉM



CORNICHÃO



TREVO



SORGO FORRAGEIRO



PBPB NDTNDT FBFB EEEE CaCa PP FDNFDN

SILAGEM

PBPB NDTNDT FBFB EEEE CaCa PP FDNFDN

Silagem Silagem 
MilhoMilho

88 6565 2424 2,82,8 0,260,26 0,180,18 5555

Silagem Silagem 
SorgoSorgo

88 5858 2727 3,03,0 0,320,32 0,160,16 4949



CONCENTRADO - GRÃOSCONCENTRADO - GRÃOS
PB (%)PB (%) NDT (%)NDT (%) FB (%)FB (%) EE (%)EE (%) Ca (%)Ca (%) P (%)P (%)

MILHO MILHO 
GRÃOGRÃO

99 8282 2,32,3 2,92,9 0,020,02 0,260,26

MILHO MILHO 
ROLÃOROLÃO

6,56,5 6868 15,015,0 3,03,0 0,060,06 0,260,26
ROLÃOROLÃO

FARELO FARELO 
DE ARROZDE ARROZ

1313 7676 8,58,5 13,013,0 0,070,07 1,601,60

FARELO FARELO 
DE SOJADE SOJA

4545 7878 6,06,0 1,51,5 0,290,29 0,600,60

CASCA DE CASCA DE 
SOJASOJA

1212 6666 33,033,0 1,61,6 0,200,20 0,400,40

SORGO SORGO 
GRÃOGRÃO

1010 7676 2,72,7 2,52,5 0,040,04 0,300,30

FARELO FARELO 
DE TRIGODE TRIGO

1616 6060 1010 4,04,0 0,120,12 1,101,10



Zn-AA Zn-AA

PB = mín 6%
NDT = mín 45%

- SUPRE CARÊNCIA.
- NUTRE FLORA RUMENAL.
- AUMENTA INGESTA M.S.

CARBOQUELATO - ORGÂNICO

Proteinado:
- Aumenta a ingesta de M.S em 20%.
- Melhora a digestibilidade das fibras.
- Proporciona  GMD.



BOIS 400 Kg 
GMD = 1 Kg.

INGESTA DE M.S. = 2,5% P.V.
INGESTA DE M.S. = 10 Kg M.S./ dia.

PB = 10,7%
NDT = 62,5%
Ca = 0,30%
P = 0,17%

Fonte: NRC Corte, 1996.



456 kg

356 kg



BOIS = GMD = 1 Kg
� 10 Kg M.S./DIA.
� RAÇÃO 14% PB E 72% NDT.
� SILAGEM DE MILHO. ( 8% PB E 65% NDT).

6 Kg CONCENTRADO:
6 KG x 14% = 0,840 gr PB. PB = 10,7%6 KG x 14% = 0,840 gr PB.
6 KG x 72% = 4,320 Kg NDT.
15 Kg SILAGEM (4,5 Kg M.S.):
4,5 KG x 8% = 0,360 gr PB.
4,5 KG x 65% = 2,925 Kg NDT.

DIETA TOTAL:
PB = 0,840 gr + 0,360 gr = 1,2 Kg PB (1,07 kg)
NDT = 4,320 Kg + 2,925 Kg = 7,2 Kg NDT. (6,25 Kg)

PB = 10,7%
NDT = 62,5%
Ca = 0,30%
P = 0,17%



•• Outono Outono -- InvernoInverno
–– Manutenção do peso Manutenção do peso 
–– Perdas de até 20%Perdas de até 20%

•• Proteína BrutaProteína Bruta : máximo de 5,7%: máximo de 5,7%
•• Consumo Matéria SecaConsumo Matéria Seca

Desempenho em campo nativoDesempenho em campo nativo

•• Consumo Matéria SecaConsumo Matéria Seca
1,0 1,0 -- 1,5% peso vivo1,5% peso vivo



TERNEIROS

Creep - Feeding



CREEP = RETORNO !!!CREEP = RETORNO !!!

- MANTENÇA DA CONDIÇÃO CORPORAL NO PERÍODO CRÍTICO.
-DESENVOLVIMENTO DA NOVILHA (PRIMÍPARA).

- AUMENTO DA REPETIÇÃO DE CRIA. 
-AUMENTO DA PRENHEZ GERAL(%).

- MELHOR DESENVOLVIMENTO DO TERNEIRO.



RESERVAS ALIMENTARES !



FENO





Diferimento de Campo NativoDiferimento de Campo Nativo





SILAGEM DE MILHO / SORGOSILAGEM DE MILHO / SORGO



QUANDO ???

Quantidade: SUFICIENTE

Qualidade:   DEFICIENTE

Limitação pela qualidade.


